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L E Y 69 D E 1892 

( 1 3 D E D I C I E M B R E ) , 

s o b r e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

El Congreso de Colombia 

A r t . 1.° L a I n s t r u c c i ó n Púb l ioa , por lo 
q u e r e spec ta á en di rección y f o m e n t o , se 
d i v i d e ea nacional y d e p a r t a m e n t a l . D-
ncuerdo c< ti lo d ispues to en el a r t í cu lo 185 
d e la Conat i tnoípi i , te Li>t-wción Pública de 

pnrt iment'il I» p r imar ia P. ir Mi'óoiní ee e n -
t ende rá la s e c u n d a r i a y pri f <fional. 

Ar t . 2 o L i ins t rncoión p r i f sini al s e d a r á 
en lus F a j u l t a d e s d e L a t í a s y F i l w f í a , de 
De recho , d e Matemát icas , do M. 'diciua en 
todos MIS ramos, de Ciencias na tu ra les , de 
Mine r í a y do Agr i cu l t u r a , es tablecidas ó 
q u e se e.-t iblrzoaii en lo c ip i t a l de la R e p ú -
blica y en Ion Depa r t amen to* en d o n d e hu 
b i e i e personal docen t e y e l emen ta s suficien 
t e s para «a oreaoión y s o s t e n i m i e n t o ; y la 
s e c u n d e n . en l«s Escue las p r e p a r s t j r i a s de 
L e t r a s y F i loscf i» , ei. las (le B i l l a s Ar tes , 
y e n l a s d<- A r t e s y OÜOÍOB. 

A r t . 3 ° Corresponde la di rección do 1* 
Ins t rucc ión p r imar i a á los Gobernadores d e 
loa D ' p a r l a m e n t o s , de aouerdo con lia O r 
d e n a n z a s y con los recursos q u e pa ra ello 
vo ten las respeot ivas A s a m b l e a , según el 
o i tado a r t í cu lo 185 de la Cons t i tuc ión . 

N o obs t an t e , podrán oon t inua r los I n s t i -
t u t o s d e p a r t a m e n t a l e s ó munic ipa les q u e 
hoy ex is ten de e n a ñ m z a aeoundariu ó pro 
f e s iona l , y fundorBe otros nHevoa, s i e m p r e 
q u e se s o s t e r g i n oon recursos propira . 

A r t , 4 ° E n la Ins t ruoo ión pr imar ia t e n 
d r á el Gob ie rno la r eg lamentao ióc y s u p r e 
ma inspección oon el ob je to de q u e se d é 
p u n t u a l o u m p l i m i e n t o á lo preaoritn en el 
a r t í cu lo 4 1 de la Const i tución, y de q u e el 
l í s tenla de eduoaoión públioa o b e d e z o , hasta 
d o n d e sea posible , á un plan oonoer tado y 
u n i f o r m e en toda la Naoión. 

E l G o b i e r n t e j e ros rá esta ínspeooióa en-
t e n d i é n d o s e oon los Gobernadores . 

A r t . 5 . ° E ' t a b l ó o e n s e Secretarías d e Ina-
t ruoción Públ ioa d e p a r t a m e n t o s , q u e reem 
p l a s a r á n las Iuspeooiones gene ra l e s del 
R a m o . 

C a d a Seore ta r io gozará de la aBignaoión 
d e dosoientos pesos ( $ 200 ) mensuales , á 
oargo del Tesoro naoional , y t e n d r á , además 
d e los empleados q u e d e t e r m i n e n las res 
peot ivaa Asambleas , los dos Ofioislea e s c r i -
b ien tes q u e oor reaponden hoy á ' l a s Iuspeo-
oiones generalea . 

Ar t . 6 , ° L a Ins t ruooMn aeopndaria y pro 
fes iona l oor re á oargo d e la Naoión, y para 
d i r i j i r l a , r e g l a m e n t a r l a y f o m e n t a r l a q u e d a 
el G o b i e r n o a m p l i a m e n t e autor ia»do. 

A r t 7." E l Gob io rno aux i l i a rá la I n a t r u o -
oión p r imar i a oon út i les d e e n a t ñ i n a a . 

A i t . 8 . ° E l G o b i e r n o f u n d a r á d o n d e lo 
e a t i m e oon cu ien te u n Es t ab l ec imien to d e 
e n f e ñ a n e a padagégio», oon el o b j e t o d e f o r -
m a r Di r to to rea d e Eaouelaa Norma le s y 

Pro feso res graduados . En e s t e E s t a b l e c í 
mien to se m a n t e n d r á n h a s t a cien a l u m n o s 
pens ionado- , q u e e l e g i r á n li s Gobe rnado re s 
de los D^p»'" • mentofl en la proporción q n e 
designe el" Gob ie rno de la Naoión, pref i r ien-
do en esta eleción á los Maestros q u e hayan 
ob ten i I" Dip loma para Esouolas Super io res 
en las Normales de los D e p a i t a m e n t s. 

E l Gob ie rno m a n t e n d r á "n In Repúbl ica 
el n ú m e r o de E*onelas Norma le s q u e es l ime 
neoesario y en los lugares en q u e á su ju ic io 
sean más cor, v e n i e n t - s E - t o s E - t s b e o i n i i e u -
tos ee ráu r eg lamen tados por el G. b ie rno y 
es ta rán b a j o su i nmed ia t a inspección por 
oon 1 noto del Seoretar io del Ramo en cada 
D ' pa r t amen to . 

Los gastos q n e oossione la t ras lación d e 
los a lumno» pensionados al I n s t i t u t o peda-
gógico y el regre-o á los D spa r t ameutoa , 
se ián por ouentn do es tos ; v la Nsoióu o s -
teal á, d u r a n t e las vtoaoiones, la a l imentac ión 
á los a lumnos q u e p c t m a n e z j a n eu el Ina t i 
t u to . 

Ar t . 9.° L n Colegios 6 I n s t i t u t o s púb l i 
eos q n e hoy día d i s f r u t e n de l pr iv i legio de 
oo t i fmir g-ados, y loa q u e r e o i b m s u b v o n -
l i ó n del Tesoro Nacional , «nguirán eu el 
gooe de estea beneficios n i i -n t r a s se oonser 
ven en las mi «mas ó mejores oondicioues 
q u e li s actuales . 

El Gobierno podrá f u n d a r , f u e r a d e la 
capi ta l d e la Repúbl ica , nuevos E . t ab l eo i -
mientoa de e luoao ión , d o n d e lo j u i g u a con-
v e l i e n t e . 

Ar t 10 Al Colegio Mayor d e Nues t r a 
S ñ ira del Rosario se 1H reconoce tu sutorio 
míd, q u e d a n d o b u j ) el P a t r o n a t o de l G o -
bierno. 

En oonsecuencia, el Rootor será do l ib re 
n o m b r a m i e n t o y remeció» del P r e s i d e n t e ' d e 
la Repúbl ica , y segu i rán rigí-uiio l i s o o n í -
t i t ao i .ncS du'. C .d tg io , oou lut, u i o J i ü a . i o -
nes q u e 1( s t i empos rec lameu y q u e se 
i n t r o d u z c a n con a r r eg lo á lo q u e por ellas 
mi-roaa está previs to . 

P o r rni i tuo a c u e i d j e n t r e la Cons i l i a lu ra 
y el Gobierno , el Colegio podrá or .nt inuar 
oon el o a r á o t e i ' d e Facu l t a I d a Fi les , f i a y 
L s t r a s 

Cal ju l i idos los g i s t o s neo i sa r i a s para la 
marcha regula;- do esta E s t a b l e c i m i e n t o 
hir tórion, e l Gob ie rno a u m e n t a r á el oapi tal 
d e q u e hoy d i spone oon t í tu los de r e n t a 
n minal pr ivi legia Vi, q u e r e p r e s e n t e n un 
a u m e n t o d e r e n t a q u e no exoeda do ¿ 25,000 
anuales . 

A r t . 11. Autor izase al Gob ie rno para 
v e n d e r los ed i fu io s nacionales des t inados á 
la Ins t ruoción p ú b ioa, y qua n o s e s n a d e -
ouados p ira el efeoto, y los q n e no t engan 
d satino especial , y para i nve r t i r su p roduc to 
en la oonstruooión de otroa nuevo». 

Ar t í cu lo 12. S u p r í m e n s e todas las beoas 
o i s l e a l a s hoy por la Nac.ión eu los EsUbl- t . 
c imientos públioos y privados, oon exoapoión 
d e las pensiones a l iment ic ias de las Es 
ouelas Normales j de l I n s t i t u t o Si lea iano, 
q n e se r a t i f iquen por nuovo con t ra to , y ou-
yo n ú m e r o no pasará en este ú l t imo E s t a -
b lec imien to d e c iento c iuouenta . 

L o d ispues to en el p rasen te a r t iou lo no 
pe r jud ioa rá á los a lumno» oficiales q u e se 
ha l leu en el gooe d e las beois ex i s ten tes ; 
e u ^ o u s e o u e n o i a , laa beoas no se s u p r i m i r á n 
s ino á medida q u e vayan vaoando por musr-
te, renunoia , t e rminac ión d e oar re ra p ro fe 
aional de l agraoiado, 6 pérdida d e la beoa 
oou fo rme al l i e g l a m e u t o de l reapeotivo Co 
legio. 

Ar t iou lo 13. E n las. au tor izac iones q n e 
esta ley concede al Gob ie rno queda oom-
p r e n d i d a la d e oont ra ta r en el e x t r a n j e r o 
a lgunos M a e s t r o ! ó Profesores para servicios 
q u e r equ ie ran eapeoial competencia tóonica. 

Ar t i cu lo 14. T o d o Es t ab l ec imien to de 
ednoaoión oficial ó pa r t i cu l a r q u e tenga in 
t e m a d o , e s t a rá sometí lo á la inspeccióa de l 
Gobierno, en lo tooante al s i s tema d e ali-
mentaoión, v igi lancia d e dormitor ioa y d e -
más condioiones eaenoialea re la t ivaa al deaa . 
r ro l lo f í ' i oo j mora l d e loa a lnmnoa. E l M i . 
n ia t ro d e Inatruooión Púb l ioa , oonaa l tad» la 
J u n t a d e H ig i ene , d io tará laa preaor ipeionei 

del cuso, y p u r a q u e t enga fiel c u m p l i m i e n t o 
o r d e n a r á l'»s vi- i i s q u e j u z g u e necesar ias . 

E x c e p t ú e n s e de esta diepo»icióu las Con 
greg-nioneB dooentes de religioso,! q u e o h 
serven c lausura , y cuya inspección corres 
p o n d e al O r d i u « r i o E ' lesiáslico: 

A i l í o n l o 15. L i re ieuneruc ióo q u e con 
cede el E- t ido no i m p r i m e al M- g f - t e r io y 
ni Pr . f - sorado el oaráotar do servioio adnii 
n i s i r a t ivo . u i las ca-ns de educación son ofi 
c inns públidas. En conseoueooia , los Mies 
t ros y Pr i feaorrF, por razón d e n i oficio, n o 
es tán sn j - t o» á las inoompat ibi l i ladea q u e 
c o m p r e n d e n á los empleados | úblioos, s ino 
sólo á aquel la» q n o f u e r e n necesai ias , á jui 
ció del G o b i e r n o , para oí exac to c u m p l í 
miento de su misión dooente . 

Ai t íc i i l i 1 ü Quedan de rogadas todas las 
disposioione» legales sobre Ius t rucc ión P ú -
blica q u e u o satÍHÍagau para J a ' - j - c n iéu 
do la p r - s f i i t e l ey , la cual e m p e z ira ú regi r 
el 1.° de E n e r o de 1893. 

Dada en ISog dá, á 9 de Dic iembre d e 1892. 
El l ' resid»ri to del Senado, J . A. PARIIO. 

— E l P r e s i d e n t e d« la C á n a r a de R e p r e -
s e n t a n t e s , PEDRO VÉI.EZ K — K I S . o e t a r i o 
del Senado , E -¡f¡« de Nn.táa.—K[ S e -
ore tar io d e la ' m i a r a d e R j p r e H e n U u t e s , 
itiijuel A. Peünredondu. 

Gobierno Ejecutivo—B'iolá, Dicitmbre 13 
rIb 1892. 

P u b l f q u e a s y e jecútese . 

( L 8.) M. A. C A R O — E l Min i s t ro de 
I u s t r u i c í ó u P ú b l i c a , I i iuouio 7.r.ROA 

L E Y 9 1 D E 1892 

( 3 6 DK DICIEMBRE}, 

que fija los precios da la sal. 

L'l Congreso de Colombia 

Ar t . 4.° D e r ó g m s o e x p r e s a m e n t e las dis-
posiciones q u e seuu con t ra l l a» ó la p resen te 
ley. 

D ida en Bogotá , á 15 do Dioieuil .re do 
1892. 

El P res iden ta del Senado, J . A. PARDO. 
El Preside».to d e la C iu i a r a d e R o . i r e s ' u t s n -
t e s , AQL-IMXO A P A R I C I O — E l S e o r e t i r i o d e l 
Senado, Enrique de N-irvárz — E l .Secretario 
de la C á m a r a do Represen tan tes , Mojad A. 
Peñaredondti. 

Gobierno Ejerulicn.— Ilogolá. Diciembre 16 
de 1892. 

P ub l í qnese y e j ecú tase . 

( L . S.) M. A. H A R O . — E l Min i s t ro JA 
ü i o i e n d a , I ' E D R O BRAVO. 

L E Y 100 D E 1S92 

( 2 4 D E D I C I E J I I I R E ) , 

s o b r e r e f o r m a » j u d i c i a l e s . 

El Congreso de Colombia 

Ar t . 1.° I) a l e la sanción d e la p r í v e n t e 
ley. loa prec ios d e ven ta de l t sal , en las 
sa l inas naoil nales , serán loa s igu ien tes por 
cada dooe y m e lio k i logramos . 

Compac tada , u n poso c u a r e n t a c e n t a v o s 
( $ 1 - 4 0 ) . 

Da onl lero ó mar ina d e g rano , menos de 
la Sa l ina del T o r n o , ouyo preoio será d e un 
pe<o ve in te oen tavoa ( § 1 - 2 0 ) , u n peso di?z 
oen tavos ( § 1 - 1 0 ) . 

Sal ma l ina de e spuma , oohen ta cen tavos 
( S " - 8 0 ) . 

V i júa de p r imera , u n peso ( § 1). 
Vi jua d e segunda , oohen ta oentavoa 

( $ 0 - 8 0 ) . 
§ 1.° E a t i é n d e a e p o r sal v i j n a de p r i m a r a 

oíase la q u e p roduzoan laa minas y q u e oon-
t engan ináa de l ochen ta y oinoo por c i en to 
de o loruro d e aodiu m ; y por v i j úa de s e g u n -
da, la del oohen ta y oinoo ( iuolus ive) por 
oiento, pa r a a b a j o , d e o lo ru ro de aod ium, j 
la q u e por e feo to de la exp lo tao ión aparezca 
en polvo ó e n pedazoB d e peeo menor d e un 
k i logramo. 

§ 2 ° F a o ú l t a ' e a l P o d e r E j a o n t i r o para 
r e b a j a r los preoioa q u e fija esta l ey , ouando 
laa neoeaidadea del Tesoro lo p e r m i t a n ; 
pe ro g u a r d a n d o s i e m p r e y en todo t i empo 
la misma proporoidu de preoios q u e señala 
es te a r t íon lo , d e m a n e r a q u e la indus t r i a de 
la l ib re e laboraoión no au f r a per ju ic ios . 

Ar t . 2 . ° C u a n d o el Gob ie rno eatableoiere 
almaoenea, oon sal de oua lquiera oíase, en 
loa Dopa r t amen toa , a u m e n t a r á á loa precioa 
d e q u e ae ha h a b l a d o loagaatoa d e t r a n s p o r 
t e j de admima t r ao ión , y sólo p o d r á r e b a -
j a r has ta el 5 0 p o r 100 d e los ga t toa d e 
t r anepor t e . 

Ar t . 3 . ° Facú l t a se al G o b i e r n o para haoer 
laa r e f o r m a a q u e oonaidere neoeaariaa en laa 
Sal inas y oaminoa q n e i ellaa oonduxoan. 

A r t i o u l o p re l imina r . El Código J u l i o i a l 
regula h s pigui«ntes ma te r i a s : o i g u . u a o i ó n 
jud ic i a l e i i ju io iamien to en negomoa c iv i les 
y e n j u i c i a m i e n t o en negocios o r i m i m l ' s . 

Es tas mater i 'B se d i s i r ibuyen en t res L i -
bros, en e s t i f o r m a : organización y di visión 
t e r r i to r i a l jud ic ia les , co r respond o p r i n c i -
p a l m e n t e al L ib ro p r i m e r o ; e n j n i c i • m i o n t o 
civil , 1,1 L ib ro segundo , y en ju i i i a m , e n t o on 
asuntos c a m i n a l e s , al Libro te roero . 

E u oonsiouenoia , hacen par ta i o t - g r a c t o 
de los L ibros c i t ados , r e spec t ivamen te , las 
leyes v i g . n t e s sobre esaa ma te r i a s y laa q u e 
en ade l an t e se p r o m u l g u e n . 

O I I O A N I Z A O K J S J U D I C I A L . 

Ar t . 1.° L i admin i s t rac ión do jus t ic ia re • 
c j s r c e d e un modo p e r m a n e n t e por los T r i -
buna les ordinar io», q u e son l a C . r t e : S u p r e -
ma, los T r i b u n a l e s Super iores , los Jueces 
Super iores , lo- J ieoes de Ci rcu i to , los J u o c e s 
E j e c u t o r e s y los J u e c e s mun ic ipa le s . 

E n CSBOB R e c i a l e s sn e j 4 r o e p r r el S?na -
d(S, e l C o n ^ i - da E - t a l o , los T . i b u n a l e a 
mi l i ta res , las au to r idades a d m i n i s t r a t i v a s y 
a u n por personaa pa r t i cu la res , eu ca l idad 
da ju radoa , á rb i t ros e t" . , q u e suelen p a r t i c i -
par en las f u u c i o n e s j u l i c i a l e s , sin q u e el 
e j jroioio t r ans i to r io de esas funo iones ni la 
part ioipaoión ooaaional en el las i n o l u y a á 
tales ent idadea ni á loa e m p l e a d o s q n e laa 
componen ni á loa c i tados part ioulareB en 
la j e r a rqu ía l l amada p o r la Cons t i tuc ión 
P e d e r J i i l i o i a l . 

Ar t . 2 . ° Loa oargo» del o rden j n l í o i a l y 
los de l Minis ter io públ ico no aon a c u m u l a -
bles, y aon incompa t ib lea oon el ejeroioio 
de oualquiera o t ro oargo re t r ibu ido . Diohoa 
oargoa son i g u a l m e n t e incompa t ib l e s oon 
toda par t ioipaoión en el e j e ro i i i o d e la 
abogaoía. 

E n oonseoueocia, loa q u e e j e r i a n ta les 
oargos p o d r á n aer n o m b r a d o s oatedrát ioos 
en los eatableolmientoa de Inat ruooión P ú -
blioa, por no invea t i r e l P ro feaorado oaráo-
ter d e cargo públioo. 

A r t . 8.° L a C o r t e S u p r e m a t e n d r á u n 
Seoretar io, u n Ofioial Mayor , u n E - o r i b í e n t e 
para oada Magis t rado , oua t ro Esor ib ientea 
para la Seore tar ía y un P o r t s r o - E » o r i b i e n t e , 
l e l ib re n o m b r a m i e n t o y remooián d e l a 
Corte en Sala d e Aouerdo, exoep to loa E s . 
or ibíentea d e loa Msgiatradoa, q u e serán d e 
l i b r e n o m b r a m i e n t o y remooión, oada u n o , 
d e aquél á ouyo servioio ae des t ine . 

U n o d e loa Esor ib ientea d e la C o r t e se 
ooupa rá d e p re fe reno ia en la ta rea d e leer 
laa revis tas ofioialea d e loa T i ibuna lea , y e n 
f o r m a r n n a relaoión d e laa disposicionea a s e 


